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PLANO
deAULA

1
Texto bíblico: Mateus 4.4

Texto para memorização: Mateus 4.4

Definindo as 
parábolas

OBJETIVOS
•	 Compreender o que é uma pará-
bola e sua importância no ensino 
de Jesus.

•	 Distinguir entre parábolas e fá-
bulas e reconhecer suas caracte-
rísticas.

•	 Refletir sobre o propósito de Je-
sus ao usar parábolas e a reação 
dos ouvintes ao seu ensino.

RECURSOS DIDÁTICOS
•	 Bíblia;

•	 Folhas de papel A4;

•	 Lápis ou canetas;

•	 Cartazes ou slides com exemplos 
de parábolas e fábulas;

•	 Materiais para atividades inte-
rativas;

•	 Ferramentas de multimídia.

TÉCNICAS DE ENSINO
•	 Leitura e análise dos textos bí-
blicos;

•	 Discussão em grupo;

•	 Atividades de comparação e aná-
lise;
•	 Espaço para perguntas guiadas;
•	 Debates sobre a aplicação práti-
ca das parábolas.

DICAS
•	 Inicie a aula perguntando sobre 
a semana do adolescente.
•	 Crie um ambiente aberto para 
perguntas e reflexões.
•	 Use recursos visuais para ilus-
trar exemplos de parábolas e fá-
bulas.
•	 Incentive a participação com as 
perguntas do plano de aula.

DESENVOLVIMENTO DO ESTUDO
Introdução

•	 Receba os adolescentes com a 
música da playlist indicada para 
este estudo.

•	 Apresente o objetivo da aula: en-
tender o que é uma parábola e seu 
propósito no ensino de Jesus.
•	 Inicie com perguntas que esti-
mulem a reflexão e o engajamento 
na aula: “O que vocês sabem sobre 
parábolas?” e “Por que acham que 
Jesus as usava para ensinar?”
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•	 Incentive a participação ativa 
dos adolescentes, ouvindo suas 
respostas e promovendo uma tro-
ca de ideias coletiva.

Contextualização

•	 Defina parábolas como histórias 
fictícias e objetivas usadas para 
transmitir ensinos importantes, 
conforme o estudo.

•	 Explique as diferenças entre pa-
rábolas e fábulas.
•	 Destaque a presença das parábo-
las em diferentes partes da Bíblia, 
incluindo o exemplo do profeta Na-
tã em 2Samuel 12.1-4.

•	 Perguntar: “Qual é a diferença 
mais notável entre uma parábola 
e uma fábula?” e “Como uma pará-
bola torna um ensinamento mais 
fácil de entender?”

Leitura e análise

•	 Divida a turma em grupos e dis-
tribua passagens de parábolas do 
Novo Testamento.

•	 Peça aos grupos para identifica-
rem a mensagem central e como 
ela foi transmitida.

•	 Perguntas para guiar a análise 
dos adolescentes: “O que essa pa-
rábola está ensinando?” e “Como 
o uso de elementos do cotidiano 
ajuda a entender a mensagem?”

Discussão em grupo
•	 Conduza uma discussão sobre o 
propósito de Jesus ao contar pa-
rábolas, usando Marcos 4.11,12 
como base.

•	 Discuta a reação dos ouvintes 
e a ideia de que Jesus falava para 
aqueles que estavam dispostos a 
ouvir e aprender.

•	 Pergunte: “Por que vocês acham 
que algumas pessoas não enten-
diam as parábolas de Jesus?” e “O 
que isso nos ensina sobre estar 
aberto ao aprendizado?”

Atividade prática
•	 Proponha uma atividade de es-
crita: peça aos adolescentes que 
criem uma pequena parábola 
usando elementos do cotidiano 
moderno, como redes sociais ou 
situações escolares.

•	 Incentive-os a refletir sobre 
como essa parábola pode trans-
mitir uma verdade ou lição.

•	 Pergunta de reflexão: “Como vo-
cês poderiam usar parábolas no 
dia a dia para ensinar algo?”

Aplicação
•	 Encoraje os adolescentes a re-
fletir sobre a importância de en-
tender e aplicar as parábolas em 
suas vidas.

•	 Perguntas para reflexão: “Qual 
parábola de Jesus mais impacta 
você?” e “Como a mensagem dessa 
parábola pode ser aplicada à sua 
vida hoje?”

Encorajamento
•	 Recapitule os pontos principais 
da aula, reforçando o uso das pará-
bolas para transmitir ensinamen-
tos profundos de forma acessível.
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•	 Finalize com a pergunta: “Esta-
mos dispostos a ouvir as lições de 
Cristo com um coração aberto?”

Oração final
Convide um adolescente para fazer 
a oração final, pedindo que Deus 
abra os corações para aprenderem 
e aplicarem as mensagens das pa-
rábolas.

LEITURA COMPLEMENTAR
Jesus usava parábolas porque es-
sas histórias traziam comparações 
com elementos concretos e familia-
res do dia a dia de seus ouvintes. 
Por exemplo, famílias que viviam 
no campo, muitas vezes com poucos 
recursos e sem instrução formal, 
podiam facilmente compreender 
frases como: “O semeador semeia 
a Palavra”, “O reino de Deus é como 
um grão de mostarda” ou “O rei-
no de Deus é como um fermento”. 
Essas imagens se fixavam na men-
te das pessoas de tal forma que, 
ao depararem com uma semente, 
um semeador, um grão de mostar-
da ou sua árvore, lembravam-se 
imediatamente das palavras de 
Jesus. Essa conexão entre as expe-
riências cotidianas e as verdades 
espirituais ensinadas por ele aju-
dava a internalizar e compreender 
sua mensagem. É importante 
lembrar que, na época de Jesus, 
não era comum tomar notas dos 
seus ensinamentos. As palavras de 
Jesus eram passadas oralmente e 

preservadas de geração em geração. 
Em uma cultura onde a oralidade era 
a principal forma de transmissão 
de conhecimento, o uso de imagens, 
símbolos e situações cotidianas 
era essencial para que o ensino 
fosse memorizado e assimilado. 
A repetição e a simplicidade das 
histórias também desempenhavam 
um papel fundamental nesse 
processo, pois facilitavam que 
as pessoas mantivessem viva a 
mensagem e a compartilhassem 
com outros. As parábolas tinham 
um caráter universal e acessível 
que as tornava compreensíveis 
para todos, independentemente de 
status social ou nível de instrução.

Outro ponto importante é que, ao 
ensinar por meio de parábolas, 
Jesus conseguia falar verdades pro-
fundas de forma velada a grupos 
diversos. Para aqueles que estavam 
dispostos a ouvir com o coração 
aberto, as parábolas eram uma 
fonte inesgotável de sabedoria e 
revelação. No entanto, para aqueles 
que estavam mais fechados e resis-
tentes, as histórias, muitas vezes, 
pareciam apenas narrativas sim-
ples, não provocando mudanças 
imediatas. Dessa forma, as parábo-
las eram ferramentas que serviam 
para envolver e ensinar, mas, tam-
bém, para testar a disposição dos 
ouvintes em ir além da superfície 
e buscar o entendimento mais pro-
fundo.
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PLANO
deAULA

2
Texto bíblico: Mateus 7.24-27

Texto para memorização: Mateus 7.24

Uma vida 
edificada

OBJETIVOS
•	 Compreender a importância de 
ouvir e praticar as palavras de Je-
sus.
•	 Refletir sobre a metáfora da 
construção em diferentes solos e 
suas implicações para a vida es-
piritual.
•	 Reconhecer as consequências 
de uma vida edificada em Cristo 
versus uma vida construída sobre 
fundamentos fracos.

RECURSOS DIDÁTICOS
•	 Bíblias;
•	 Folhas de papel A4;
•	 Lápis ou canetas;
•	 Cartazes ou slides com ilustra-
ções da parábola da casa construí-
da na rocha e na areia;
•	 Materiais para atividades inte-
rativas (canetinhas, adesivos etc.);
•	 Ferramentas de multimídia para 
projeção de imagens ou vídeos 
curtos.

TÉCNICAS DE ENSINO
•	 Leitura e análise dos textos bí-
blicos;

•	 Discussão em grupo;

•	 Atividades de reflexão e análise 
prática;
•	 Espaço para perguntas guiadas 
para aprofundamento;
•	 Debates sobre a aplicação práti-
ca dos princípios abordados.

DICAS
•	 Comece a aula perguntando so-
bre a semana dos adolescentes e 
criando um espaço de partilha.

•	 Utilize recursos visuais e exem-
plos cotidianos para ilustrar o en-
sino de Jesus.

•	 Incentive a participação com 
perguntas que fomentem a refle-
xão e a aplicação pessoal dos ado-
lescentes.

DESENVOLVIMENTO DO ESTUDO
Introdução
•	 Receba os adolescentes com a 
música da nossa playlist separada 
para este estudo.

•	 Apresente o objetivo da aula: 
discutir o que significa ter uma 
vida edificada em Cristo, enfati-
zando a importância de ouvir e 
praticar a Palavra de Deus.
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•	 Inicie com perguntas para esti-
mular a reflexão: “O que signifi-
ca para vocês ouvir a Palavra de 
Deus?” e “Como vocês entendem 
a prática dessa Palavra no dia a 
dia?"

•	 Incentive a participação ativa 
dos adolescentes neste momento 
das perguntas iniciais, promoven-
do uma troca de ideias e opiniões.

Contextualização
•	 Contextualize o Sermão do Mon-
te.

•	 Explique a importância do Ser-
mão do Monte e como Jesus con-
cluiu essa pregação com a pará-
bola da casa construída na rocha 
e na areia.

•	 Detalhe as duas atitudes princi-
pais destacadas por Jesus: ouvir e 
praticar, explicando o significado 
profundo de cada uma.

•	 Pergunte: “Por que vocês acham 
que é difícil ouvir e praticar a Pa-
lavra de Deus no mundo atual, tão 
cheio de distrações?” e “Quais são 
as consequências de apenas ouvir 
sem praticar?"

Leitura e análise
•	 Divida a turma em pequenos 
grupos e distribua passagens re-
lacionadas à importância de ouvir 
e praticar, como Mateus 7.24-27 e 
Tiago 1.22-25.

•	 Peça aos grupos para discutirem 
a mensagem central e a metáfora 
do homem prudente e do insen-
sato.

•	 Perguntas para guiar a análise: 
“O que a casa representa nessa pa-
rábola?” e “Por que a rocha simbo-
liza Cristo?"

Discussão em grupo
•	 Conduza uma discussão sobre 
as dificuldades de aplicar os ensi-
namentos de Jesus na prática. Use 
exemplos do cotidiano, como o uso 
do tempo, a priorização de relacio-
namentos e a gestão de conflitos.

•	 Pergunte: “O que nos impede de 
praticar a Palavra de Deus com 
mais frequência?” e “Como pode-
mos ser mais atentos e prontos 
para ouvir e praticar os ensina-
mentos de Jesus?"

•	 Reflita sobre como a prática da 
Palavra fortalece a vida espiri-
tual e emocional, citando Filipen-
ses 4.13 como exemplo de força 
em Cristo.

Dicas de atividades práticas
•	 Proponha uma atividade de es-
crita criativa: peça aos adolescen-
tes que escrevam sobre uma situa-
ção do dia a dia em que precisam 
escolher entre agir com base na 
Palavra de Deus ou não.

•	 Incentive-os a refletir sobre 
como aplicar os ensinamentos de 
Jesus em situações desafiadoras, 
como em conflitos escolares ou 
familiares.

Pergunta de ref lexão: “Quais 
passos vocês podem tomar para 
praticar mais os ensinamentos de 
Jesus na vida cotidiana?"
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Aplicação
•	 Encoraje os adolescentes a refle-
tir sobre a importância de ter Cris-
to como base para todas as áreas 
da vida. Discuta como a vida edi-
ficada na rocha ajuda a enfrentar 
desafios, mantendo a fé e a resi-
liência.
•	 Perguntas para reflexão: “Vocês 
se consideram pessoas que ouvem 
e praticam a Palavra? Por quê?” 
e “Que mudanças poderiam fazer 
para fortalecer a base de sua vida 
em Cristo?"
Encorajamento
•	 Recapitule os principais pontos 
da aula, reforçando a diferença en-
tre ouvir e praticar. Destaque que 
apenas a prática leva à edificação 
de uma vida sólida em Cristo.
•	 Finalize com a pergunta: “Esta-
mos prontos para nos comprome-
ter a ouvir e praticar a Palavra de 
Deus, mesmo quando é difícil?"
•	 Enfatize que estar alicerçado em 
Cristo significa estar preparado 
para as tempestades da vida.
Oração final
Convide um adolescente para fazer 
a oração final, agradecendo a Deus 
pela oportunidade de aprender e 
pedir forças para ouvir e praticar 
os ensinamentos de Jesus, para que 
suas vidas sejam edificadas na Ro-
cha que é Cristo.

LEITURA COMPLEMENTAR
As metáforas das “edificações” e 
“alicerces” são exemplos impor-

tantes para o aprendizado e outras 
atividades humanas e divinas. 
Além das fontes principais mencio-
nadas, é útil considerar passagens 
como 2Samuel 7.1 e 22.13,14, que 
tratam da construção tanto de 
forma simbólica quanto literal, 
e outros trechos como Mateus 
16.18 e 1Coríntios 3.10,11. Algu-
mas casas eram feitas de pedra, 
especialmente onde esse material 
era comum. Escavações mostram 
que as casas tinham um ou dois 
andares de alvenaria simples, com 
alicerces firmes na rocha. A base 
dessas construções geralmente 
tinha uma ou duas camadas de 
pedra, mesmo quando a parte su-
perior era feita de tijolos e argila. 
A areia era encontrada perto do 
Mar da Galileia e ao longo da cos-
ta do Mediterrâneo, mas, também, 
em áreas do interior. A água pode 
ser uma força destrutiva, causando 
cheias e até tsunamis, fenômenos 
conhecidos em muitas culturas. 
Mesmo em regiões secas, chuvas 
intensas podem provocar enxur-
radas que descem montanhas e 
varrem tudo em seu caminho, co-
mo acontece na Palestina, onde a 
estação das chuvas vai de outubro 
a março, com picos em janeiro. Je-
rusalém e Londres, por exemplo, 
recebem cerca de 56 cm de chuva 
por ano, mas a distribuição é dife-
rente: Londres tem chuva em 300 
dias do ano, enquanto Jerusalém, 
em apenas 50. A chuva forte pode 
causar enchentes e deslizamentos. 
Lucas menciona enchentes em rios 
como resultado de tempestades.




